
PARECER N°  2260, DE 2009

DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 287, de 2008

                                 De autoria do Deputado Gilmaci Santos, o projeto em epígrafe autoriza o Poder Executivo a disponibilizar, nas unidades de saúde publica do Estado, a vacina contra o papilomavirus humano – HPV e o câncer de colo de útero. 

Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno desta Casa, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 51ª a 55ª Sessões Ordinárias, de 24 a 30/04/08, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, na qual recebeu parecer favorável quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico.

Compete-nos, na seqüência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 4° do artigo 31 do já citado regimento, opinando sobre proposições e assuntos de defesa, assistência e educação sanitária, bem como de organização ou reorganização de repartições da administração direta ou indireta aplicadas a esses fins.

Ao fazê-lo, verificamos que a propositura tem por finalidade autorizar o Poder Executivo a disponibilizar vacina contra o “papilomavirus humanos” – HPV -- e câncer de colo de útero, nas unidades de saúde publica do Estado de São Paulo e que seu caráter autorizativo já foi muito bem analisado pela Comissão de Constituição e Justiça, por intermédio de seu digno relator.

                                     O HPV “Human Papiloma Vírus” é um vírus que vive na pele e nas mucosas genitais, tais como vulva, vagina, colo de útero e pênis. Nos genitais existem duas formas de manifestação clínica, a saber:
1. As verrugas genitais, que aparecem na vagina, pênis e anus. 

2. Existe uma outra forma, que é microscópica, que aparece no pênis, vagina e colo de útero. 


                               Trata-se de uma infecção adquirida através de contato sexual. O mais importante nesta doença é que existe uma associação entre alguns grupos de papiloma vírus e o câncer de colo de útero.


                                      Seu diagnóstico de suspeita é feito através do papanicolau ou a colposcopia e o diagnóstico de certeza é feito através de biópsia da área suspeita. Existem também exames que identificam o tipo do vírus e se os mesmos são cancerígenos. O tratamento do HPV é por destruição química ou física das lesões, sempre indicado e realizado por médico especialista. 

                                      O Papiloma Virus ou Human Papiloma Virus pode se alojar tanto no colo do útero como na vagina e na vulva. 
Na vulva ele causa a doença chamada “condiloma genital” ou popularmente conhecida no Brasil como "crista de galo".
Na vagina e no colo do útero ele normalmente se apresenta com lesões microscópicas que só podem ser descobertas através do exame de papanicolau ou a colposcopia. 


                                       No homem ele pode se manifestar por verrugas no pênis ou de maneira microscópica. É muito importante que o parceiro seja encaminhado para exame com um urologista para procura de lesões e tratamento se forem encontradas.  

                                        Verifica-se, portanto, estreme de duvidas, que o escopo da presente propositura é a prevenção da doença, visto que já existem vacinas que estão no mercado, aprovadas pela ANVISA, cuja eficácia é de 100% para os principais tipos de HPV canceriginos e que poderão, através da sanção desse projeto de lei, ser evitados, na medida que o Governo do Estado disponibilize o medicamento nas Unidades de Saúde Publica do Estado.

   Dessa forma, nosso parecer é favorável à aprovação do Projeto de Lei n.° 287/2008.

a) João Barbosa – Relator

Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 4/8/2009

a) Fausto Figueira – Presidente

João Barbosa – Luis Carlos Gondim – Vanessa Damo – Marcos Martins – José Augusto – Analice Fernandes – Pedro Tobias – Fausto Figueira
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